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inteiro: música, arte, praias,
museus, igrejas, festivais,
casas culturais e, claro, o Pe-
lourinho, que de tão impor-
tante foi tombado pela Unes-
co, levando a capital a
ser membro da Organização
das Cidades do Patrimônio
Mundial. 

Todas essas peculiarida-
des são pensadas na hora de
escolher Salvador como des-
tino, no entanto, uma área que
tem crescido bastante é a de
eventos, como congressos e
seminários.

 Todos esses fatores têm
provocado uma mudança no
perfil dos visitantes.  De acor-
do com a empresa Decolar, a
capital baiana está em déci-
mo lugar entre as cidades
mais procuradas para alu-
guel por temporada no segun-
do semestre deste ano.

 O levantamento,
realizado  com base na pro-
cura por residências de alu-
guéis por temporada no site
e app da Decolar, aponta que
em todo o Brasil houve um
aumento de 190% na procu-
ra de aluguel por temporada
no segundo semestre deste
ano, em relação ao mesmo

rimeira capital do
país e berço da cul-
tura brasileira, Sal-
vador reúne rique-
zas que atraem
pessoas do mundo

Turistas querem ficar mais tempo em Salvador
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Capital está em 10• lugar das mais procuradas para aluguel por temporada, segundo a Decolar
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VISITANTES
Previsão da Decolar é chagar a 860 mil aluguéis por temporada até o fim deste ano

período de 2022. O levanta-
mento considera a procura
pela modalidade de hospe-
dagem em suas plataformas
de vendas (site e app) para
destinos nacionais e interna-
cionais.

 Para o turismólogo
Eduardo dias, esse boom
não está restrito apenas à
Decolar. Diversas outras pla-
taformas também têm cres-
cido em relação aos anúnci-
os de aluguel por temporada.
Esse crescimento, segundo
ele, se deve a diversos fato-
res, como preços mais aces-
síveis e a busca dos visitan-
tes por uma experiência mais
realística da capital baiana.
“As pessoas estão querendo
vivenciar a cidade por outra
ótica que não seja aquela do
turismo convencional. Elas
estão em busca de se senti-
rem moradoras: ter um canto
para chamar de seu, nem que
seja por poucos dias, com a
rotina que costumam ter em
suas próprias residências”
afirma.

 “Limpar a casa, sair para
fazer compras no mercadi-
nho, conversar com a vizi-
nhança. Salvador tem sido
uma das cidades mais pa-
queradas por pessoas que
buscam até mesmo mudar
de cidade. Então, um aluguel
por temporada faz com que o
visitante perceba se é aquela
cidade mesmo onde ela de-
seja morar”, acrescenta.

 Foi o caso, por exemplo,
da antropóloga carioca Acuçe-

na Alencar. Ela chegou em
Salvador em janeiro deste
ano para passar uma tempo-
rada de verão.

  ”Eu sempre quis morar
em Salvador, mas vim com a
desculpa de passar só o ve-
rão, Aluguei temporada, e com
o passar das semanas, fui
tendo certeza de que era aqui
que queria ficar. Se eu viesse
com pousada, hotel, essas
coisas, provavelmente não
teria vivido o que vivi e que me
motivou a residir nesse lugar

especial”, conta ela, que resi-
de no bairro Dois de Julho
após convencer o proprietá-
rio do apartamento a alugar o
imóvel com contrato anual.

 Vice-presidente do de-
partamento de aluguéis por
temporada (Vacation Rentals)
da Decolar, Ivan Marenco, afir-
ma que a previsão da empre-
sa é chegar a 860 mil alugueis
por temporada até o fim do
ano. ”Desde que lançamos o
produto, em 2022, praticamen-
te triplicamos a procura no site

e no app. Por conta desse au-
mento, investimos no aumen-
to do portfólio, com mais de
400 mil propriedades em todo
mundo e temos como previ-
são chegar a 860 mil até o fim
deste ano”, diz.

 Salvador está em décimo
lugar mais procurado, está
atrás de Porto de Galinhas,
Fortaleza, Natal, Maceió, Pa-
rati, Gramado, Caldas Novas,
Rio de Janeiro e São Paulo, a
capital que está em primeiro
lugar no levantamento.

 Para a vice-presidente
da ABAV-BA (Associação Bra-
sileira de Agencia de Via-
gens), Ângela Carvalho, os
alugueis por temporada não
prejudicam o turismo conven-
cional, tampouco a indústria
hoteleira.

“O perfil da pessoa que
procura o aluguel por tempo-
rada é diferente de quem pro-
cura por hotel. Quem aluga
temporada vai limpar  casa,
quem procura agência quer
conforto, qualidade de aten-
dimento. O perfil do hóspede
é completamente diferente e
por isso não há uma interfe-
rência direta”, atesta.

 Segundo a vice-presi-
dente da ABAV, a expectativa
do setor hoteleiro e de agên-
cias é alta para o verão 2023-
2024. “Salvador está bem po-
sicionada entre os estados
do Nordeste para o verão. A
expectativa de demanda é
bem grande, principalmente
porque mudou o acesso a ci-
dade. Agora temos muito
mais voos”, destaca. O presi-
dente da Associação Brasilei-
ra de Indústria de Hotéis
(ABIH), Luciano Lopes, tam-
bém afirmou a Tribuna que a
tendência é que no verão Sal-
vador esteja com 100% de
taxa de ocupação hoteleira. 

Perfil do
hóspede é
diferente

Caruru, vatapá, doce e
dendê são uma das
principais características
do mês de setembro, tendo
o dia 27 a comemoração
de São Cosme e Damião,
os santos gêmeos. Nesta
data, muitos soteropolita-
nos fazem caruru e sacolas
de doces, oferecendo de
graça a população como
forma de agradecer as
bênçãos alcançadas.

Durante todo o mês de
setembro são oferecidos
carurus para a população
em forma de agradecimen-
to e de novos pedidos. Os
baianos tornaram o caruru
do mês de setembro um
ritual, e anualmente a
comemoração é aguardada
e celebrada comendo a
comida baiana em lugares
que oferecem de forma
gratuita em forma de
agradecimento aos santos.

Além da comida de
azeite, nos dia de Cosme e
Damião  também são
oferecido doces para as
crianças. Para Reginaldo

O Prefeitura de Salvador
enviou à Câmara Municipal
uma proposta de alteração
nas regras de documentação
da Lei 9.283/2017, que regu-
la o serviço de táxi em Salva-
dor. O Projeto de Lei propõe a
alteração no inciso XVI do ar-
tigo 10 da lei municipal, exi-
gindo apenas a inscrição no
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), conforme a le-
gislação federal. “A nova re-
gra tem o objetivo de desburo-
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Dia de Cosme e Damião é celebrado com caruru
POR: AMANDA QUEIROZ
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Cruz, aposentando, é uma
data em que ele gosta de
ver a alegria da garotada
quando recebe os doces e
faz a tradicional galinha
gorda.

“Mantenho a tradição
de Cosme e Damião de
quando eu era criança, eu
comia muitos carurus
porque minha mãe fazia.
Por essas para eu ter
sucesso que tenho hoje.
Apenas pela tradição, todo
ano eu dou doces, faço
galinha gorda que é jogar
os doces para as crianças
porque é um momento de
alegria da meninada e o
dever cumprido com elas.”

Tradicionalmente, o
caruru é uma comida feita
com quiabo cortado,
camarão seco, azeite de
dendê e entre outros
temperos baianos. Este
prato típico é muito usado
para homenagear diversos
santos e santos tanto
dentro da religião católica
e dos orixás no Candom-
blé e na Umbanda ao
longo do ano.

O Galo de Diumbanda,
que esse ano comemora
20 anos do caruru solidá-

rio, irá fazer sua tradicional
festa comemorativa nesta
quarta-feira (27), a partir
das 18h, no bairro das sete
portas.

O tão esperado caruru
de Cosme e Damião, feito
com mais de 30 mil
quiabos, será ofertado às
pessoas dentro da festa,
que contará com grandes
amigos e artistas baianos

Cosme e Damião, nas-
cidos na Arábia, são consi-
derados padroeiros dos
médicos, cirurgiões, farma-
cêuticos e protetores das
crianças. Os gêmeos se
estabeleceram na Cilícia,
mas também exerceram a
profissão em Alexandria, no
Egito, onde se dedicaram
aos cuidados dos doentes
e crianças sem aceitar re-
muneração, recebendo o
apelido de “anárgiros”, pa-
lavra grega que significa
“sem prata”.

A fama de homens co-
rajosos e distintos benfei-

como: Jota Zô, Beat Bom,
Swing do Fora, Samba
Trator, Jan Pierre, Firmino
Neto, Brenda Cruz, Um
Lance Só e muito mais.

O acesso será median-
te a contribuição de 1kg de
alimento não perecível
(exceto sal), que será,
posteriormente, doado
para instituições de carida-
des.

História

PROJETO
Alteração de regra para documentação
de taxistas está na Câmara de Salvador

cratizar as obrigações de do-
cumentação, facilitando para
que o taxista se mantenha re-
gular diante do poder público”,
afirmou o secretário de mobili-
dade, Fabrizzio Muller.

A medida propõe uma
adequação à lei federal,
12.468/2011. Ainda não há
previsão de quando a medi-
da entrará em vigor, uma vez
que a nova regra passará ain-
da por aprovação na Câmara
Municipal.

A Serasa registrou, nos
meses de julho e agosto, o
maior volume de negocia-
ções de dívidas de sua his-
tória. Segundo a empresa,
são mais de 6 milhões de ne-
gociações de dívidas neste
período feitas por mais de 4
milhões de consumidores,
que tiveram R$ 21 bilhões
em descontos. Na Bahia, fo-
ram realizadas nos dois me-
ses 413.556 renegociações
de dívidas, número também
considerado alto para o es-
tado.

“Os últimos 60 dias fo-
ram os maiores em termos
de volume de negociações
de dívidas na história da Se-
rasa. Foram 21 bilhões de
reais em desconto, compa-
rado com o mesmo período
do ano passado, quando fo-
ram oferecidos 10 bilhões
de reais em desconto. Isso
se dá por conta da iniciativa
do governo federal, do pro-
grama de negociação de dí-
vidas, o Desenrola Brasil,
além de empresas parcei-
ras da Serasa oferecendo
boas condições para os con-
sumidores”, afirma gerente
da Serasa, Thiago Ramos.

Para comparação, em
julho e agosto do ano pas-
sado, 3,4 milhões de brasi-
leiros realizaram 5,2 mi-
lhões acordos de dívidas.
Os abatimentos concedidos
naquela oportunidade foram
de Rÿ 10.301.437.588,00 –
metade da quantia de 2023.

O perfil dos endividados
é diverso, até então, no en-
tanto, boa parte das renego-
ciações tem ocorrido através
do site da Serasa e do apli-
cativo de celular.

Mas, há ainda a opção de
negociar as dívidas em qual-
quer agência dos Correios
do país. “E quem não tem fa-
cilidade com sites ou aplica-
tivo pode ir a qualquer agen-
cia dos Correios de todo o
país. As agencias tem parce-
ria para oferecer o mesmo
desconto e o mesmo parce-
lamento encontrado no site
ou nos apps. Importante se
atentar as fraudes”

Baianos negociaram quase meio milhão
em dívidas em julho e agosto
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Segundo o gerente, são
dívidas de grandes empre-
sas como Itaú, Banco do
Brasil, Santander, empresas
de comércio, varejo em ge-
ral, telecomunicações e ser-
viços. “Estamos no melhor
momento para se renegoci-
ar dívidas no Brasil”, acres-
centa.

Especialista em finanças
da Serasa, Patrícia Camilo
explica que o Programa De-
senrola, liderado pelo Gover-
no Federal, tem sido um
grande impulsor das nego-
ciações de dívidas. Tem ser-
vido, também, como grande
potencializador de debates
sobre finanças pessoais. “A
pauta do endividamento e da
educação financeira nunca
foi tão debatida no Brasil
como agora. Quanto mais vi-
sibilidade ao tema, mais res-
ponsabilidade financeira ele
gera”.

 Segundo a especialista,
a discussão tem levado em-
presas credoras a entende-
rem que o momento é o ide-
al para negociar com o con-
sumidor brasileiro. “Melhora-
ram as ofertas e geraram nú-
meros positivos não apenas
nos débitos com instituições
financeiras, mas também
nas pendências com varejo,
telecomunicação e com ou-
tros setores da economia”,
acrescenta.

 O mais recente Mapa da
Inadimplência mostra, por
exemplo, queda significativa
na representatividade das dí-
vidas de bancos. Segmento
que costuma liderar o volu-
me de inadimplentes, os dé-
bitos com instituições finan-
ceiras caíram 1,8%, passan-
do de 31,1% em junho para
29,5% em julho e 29,3% em
agosto. “A queda percentual
parece pequena, mas o vo-
lume acaba sendo muito ex-
pressivo e positivo”, traduz
Patrícia.

Ainda conforme  a
Serasa, mais de 76 milhões
de ofertas com descontos de
até 99% estão disponíveis
para todos os brasileiros que
possuem débito com Itaú,
Banco do Brasil, Santander,
Bradesco, C6, Safra e Inter.

SERASA

tores espalhou-se, rapida-
mente, por toda a região. O
que não foi bem visto, já que
no século III, era o tempo da
perseguição contra os cris-
tãos. Acusados de praticar o
cristianismo, os irmãos fo-
ram interrogados e convida-
dos a renunciar à fé. Como
não aceitaram, foram sub-
metidos a diversas torturas,
até serem degolados. Po-
rém, os milagres não ces-
saram e inúmeras pessoas,
especialmente crianças, co-
meçaram a ser curadas
pela intercessão dos san-
tos.
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